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Escola com emoção: 
potencialidades das 
TIC no 1º CEB

Aprender a aprender para sa-
ber fazer e conhecer cons-

tituem elementos fundamentais 
no processo de ensino e apren-
dizagem, mas quando associa-
do ao processo momentos de 
emoção, de prazer em aprender, 
a escola torna-se num espaço 
desejado onde paira a felicida-
de. Este artigo é um olhar da 
supervisora institucional sobre 
dois projetos que modificaram 
o comportamento e atitudes de 
alunos e família com impacto no 
clima de turma/escola. Quise-
mos perceber a razão que im-
pulsionou tal facto. Verificou-se 
que quando selecionados recur-
sos adequados a uma metodo-
logia construtivista alunos e pais 
ficam satisfeitos, envolvem-se 
no processo de aprendizagem e 
melhoram resultados escolares. 

No âmbito da formação inicial 
de professores as escolas rece-
bem estudantes estagiários que 
desejam ser professores do 1º 
Ciclo do Ensino Básico (Profes-
sores Primários). Estes são esti-
mulados a desenvolverem práti-
cas com TIC sustentadas numa 
metodologia construtivista, cujo 
enfoque no aluno e no seu pro-
cesso de aprendizagem permi-
te o desenvolvimento de com-
petências que convocam os 
conteúdos curriculares na cons-
trução de conhecimento, as ca-
pacidades e atitudes na ação 
efetiva em ambientes educati-
vos e em contextos diversifica-
dos de modo a responderem 
aos desafios emergentes da prá-
tica e da complexidade da reali-
dade.   Note-se que a escola é 
um espaço propício à aprendiza-
gem e, numa era de mudanças, 
deve abrir-se ao mundo que a 
rodeia reconfigurando compe-
tências na promoção de aqui-
sição de múltiplas literacias para 
fazer face à imprevisibilidade da 
vida. Neste sentido, o perfil do 
aluno para o século XXI prevê 
a continuidade curricular e aler-
ta para a necessidade de desen-
volver competências de âmbito 
cognitivo e metacongitivo, psi-
comotor, social e emocional, fí-
sica e prática (Oliveira Martins, 
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2017). Este ambiente educati-
vo releva a transdisciplinaridade 
(Morin, 2002) como facilitado-
ra da mobilização de saberes na 
resolução de problemas, na to-
mada de decisões livres e funda-
mentadas, indispensáveis para 
o exercício da cidadania ativa. 
A capacidade de pensar critica-
mente, autonomamente e cria-
tivamente, de desenvolver um 
trabalho colaborativo e de co-
municação com o outro é deci-
siva na formação do estudante. 
Também as manifestações afeti-
vas e expressivas, a perceção e 
a sensibilidade estética manifes-
tada nas atividades educativas, 
educam a dimensão do espírito 
inacessível à linguagem verbal e 
promovem a autonomia na pro-
dução e fruição da arte. 

EXEMPLOS DE PRÁTICAS 
EDUCATIVAS EM DUAS 
ESCOLAS DO 1º CEB
A escola (1) pertence a um agru-
pamento de escolas de inter-
venção prioritária localizada em 
meio rural. A professora esta-
giária trabalha uma história na 
área da língua portuguesa utili-
zando um avatar animado com 
voz (Voki). As crianças gostam e 
solicitam à professora que lhes 
explique o seu funcionamento, 
rapidamente dominaram a fe-
rramenta e mobilizaram-na es-
pontaneamente integrando 
diferentes áreas curriculares. As-
sim nasceu o projeto Vokimania 
que previa um dia por semana 
para os alunos apresentarem os 
seus personagens digitais e da-
rem as suas aulas. Entretanto, os 
pais também se entusiasmaram 
e começaram a criar persona-
gens com temas que os preocu-
pava, como o caso dos piolhos 
e outros desafios matemáticos. 
Note-se a criação destas perso-
nagens ocorria fora da escola. 
Na Fig. 1 podemos ver o aluno 
a preparar a sua apresentação. 

 As crianças começaram a assu-
mir o papel de professor, o de-
bate envolveu parte das aulas, 
a participação de todos que-
brou possíveis limitações de al-
guns, como a vergonha de falar 

em público. Por sua vez, a pro-
fessora sentiu a mudança no cli-
ma de escola, mais satisfação, 
prazer, entusiasmo e alegria 
contagiante na comunidade es-
colar, melhoraram os resultados 
escolares, as relações entre alu-
nos, professores, escola e comu-
nidade educativa. A professora 
refere com frequência este epi-
sódio que mudou o rumo da es-
cola: estava a perder alunos e 
recuperou a imagem no contex-
to. Neste processo a maior difi-
culdade esteve no próprio limite 
da ferramenta na versão gratui-
ta, pois condiciona o número de 
palavras, escritas ou gravadas, 
mas permite a gravação de voz 
e disponibiliza cinco vozes di-
ferentes em diferentes línguas 
(masculinas e femininas), toda-
via permite português do bra-
sil. Tudo terminou com uma fes-
ta de apresentação de avatares 
pelas crianças e suas famílias. 

A escola (2) também pertence a 
um agrupamento de escolas de 
intervenção comunitária, mas lo-
calizado num ambiente mais ci-
tadino. A professora estagiária, 
com o objetivo de consolidar a 
compreensão da obra estudada 
e a mobilização de conhecimen-
tos da área de estudo do meio, 
sugeriu a recriação da mesma 
na construção de um livro onli-
ne. Os alunos aprenderam a uti-
lizar a ferramenta (Storyjumper) 
e, alguns, por iniciativa própria, 
começaram a escrever histó-
rias, em casa, utilizando conteú-
dos dessa área disciplinar, assim 
como criaram bonecos e órgãos 
do corpo humano, tiraram foto-
grafias e integraram nos seus li-
vros online (Fig. 2). 

Esta iniciativa de alguns conta-
giou outros que ultrapassaram 
os seus obstáculos particula-
res em casa e, de um modo ge-
ral, todos construíram livros. Es-
tes livros foram disponibilizados 
à turma e serviram de suporte a 
aprofundamento de conteúdos 
curriculares e outros de nature-
za transversal.   A deslocação 
da ênfase de “ensinar” para 
“aprender a aprender” de forma 
natural e voluntária estimulou a 

ação e desenvolveu competên-
cias de criatividade, de decisão, 
de reflexão critica, de comuni-
cação, de produção e partilha. 
Além disso, a individualização 
da aprendizagem realizada pelo 
estudante permitiu a aprendiza-
gem coletiva pela colaboração, 
pelo debate num clima de sa-
tisfação. Alguns estudos têm 
referido que o uso de tecnolo-
gias digitais na educação não 
influencia o sucesso escolar. Es-
tes exemplos provam que a tec-
nologia digital é simplesmente 
um recurso e sendo devidamen-
te integrado na educação, sus-
tentado numa metodologia que 
favorece o aluno e o seu pro-
cesso de aprender a aprender 
é uma mais-valia não só nos re-
sultados escolares, como para 
as emoções, as relações e o am-
biente educativo. Ela exige cria-
tividade da parte do aluno, re-
construção metodológica, saber 
usar e fazer em educação, ou 
seja, favorece o sentido da edu-
cação num novo enquadramen-
to social e cultural.
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Fig. 1: Personagem digital produzida fora do contexto escolar 
e apresentada pelo aluno na sala de aula.

Fig. 2: Livros online produzidos pelas crianças fora da escola.
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